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O Instituto Panamericano de Geografia e História (IPGH), entidade membro da GSDI e o Comitê Permanente para a 
Infraestrutura de Dados Espaciais das Américas (CP-IDEA) promovem o desenvolvimento de IDE na região. O boletim é 
preparado pelo IPGH para a GSDI. 
 
Mensagem do Editor 
Contribuições a este número 
IDE globais e regionais, notícias, apresentações 
Notícias IGS, links, publicações 
IDE nacionais, notícias, apresentações 
Artigos e publicações do mês 
Pesquisas geoespaciais, aplicações, programas, dados 
Oportunidades de capacitação, financiamento, prêmios 
Oportunidades de trabalho 
Outros 

América: conferências, eventos IDE (ano 2012 e 2013) 
 

Este número do Boletim IDE-LAC tem os seguintes 
destaques: IDE Globais e Regionais compreendem notas 

sobre a visão 2020 da Terra Digital; Redistribuição de 
responsabilidades dentro da UN-SPIDER, Colômbia como a 
mais recente UN-SPIDER RSO e a próxima reunião do CP-
IDEA; a Reunião para dados climáticos abertos do BM, a 
Conferência Regional da FIG 2012 no Uruguai, e da 
Conferência INSPIRE 2012, entre outros. Seção IGS inclui 
uma chamada para a adesão. A divisão IDE Nacionais inclui 
atividades na Argentina, Belize, Bolívia, Colômbia, Paraguai 
e Uruguai, incluindo iniciativas de IDEs locais e nacionais e 
serviços. Artigos e publicações incluem comentários sobre 

a revista MundoGEO que destaca uma visão geral sobre IDE 
na América Latina e Caribe, as Diretrizes NSGIC para 
distribuição de dados geoespaciais, os boletins mais 
recentes INDE e IDERA; e relatórios da CEPAL e UNU-IAS 
sobre a mudança climática na região LAC. Pesquisa 
Geospacial e Aplicações mostram o acordo entre Brasil e 
Colômbia para monitorar por áreas de inundações por 
satélite, um banco de dados de riscos costeiros, e dados de 
GPS para alertas de tsunami. A seção sobre oportunidades 
de capacitação e de financiamento inclui chamadas 
internacionais e nacionais, incluindo programas acadêmicos 
relevantes, e subconvenção NSF de 2012 em Geografia e 
Ciências Espaciais. Finalmente, a última parte são eventos 
nas Américas. 
 

Damos boas-vindas a Javier Nuñez-Villalba, como 
correspondente na Bolívia do Boletim IDE-LAC; ele é MSc, 

Docente e Pesquisador na área de Geografia no Instituto de 
Pesquisas Geográficas (IIGEO) da Universidade Mayor de 
San Andrés, La Paz, Bolívia 
 
A tradução do boletim IDE-LAC ao português é possível 
graças ao graduando da UNESP Esrom A. Rissate Júnior e 
aos engenheiros cartógrafos: Annette Pic, MSc em 
Sensoriamento Remoto; Camila Bassetto Guedes, 

assessora do Subdepartamento de Operações do 
Departamento de Controle do Espaço Aéreo (DECEA); 
Edilce Figueiredo Burity, MSc em Sistemas e Computação; 

Tecnologista em Informações Geográficas e Estatísticas do 
IBGE/PE; Eduardo Freitas, editor do MundoGEO; Juan 
Carlos Gironda Mamani, consultor em Geotecnologias e 
Soluções de TI para Geoinformação; Silvana Camboim, 

MSc em Geografia, Tecnologista em Informações 
Geográficas e Estatísticas, IBGE/CETE; e Silvane Paixão, 

MSc em Ciências Geodésicas e Tecnologias da 
Geoinformação, PhD em Cadastro Técnico Multifinalitário e 
Gestão Territorial. Sob a coordenação geral de Silvane 
Paixão e revisão de Eduardo Freitas. 
 
Os números anteriores deste boletim se encontram no site 
da GSDI: http://www.gsdi.org/newsletters.asp 
Editora: Nancy Aguirre, Instituto Panamericano de Geografia 
e História (IPGH), http://www.ipgh.org,cnaguirre@ipgh.org 

Infraestrutura Espacial de Dados - América Latina e Caribe (IDE-LAC) é 
um boletim regional, mensal, eletrônico e gratuito da Associação para a 
Infraestrutura Global de Dados Espaciais (GSDI). O boletim se concentra 
em aspectos das Infraestruturas de Dados Espaciais (IDE) e em aspectos 
SIG, sensoriamento remoto e administração de dados na América Latina 
e Caribe relacionados com IDE. Busca criar consciência, prover 
informação útil para o fortalecimento de iniciativas nacionais de IDE e 
apoiar a sincronização de esforços regionais 

Definición de GSDI 
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Ben Wheeler Núcleo de Análises Científicas e Síntesis (em inglês SAC), Núcleo de Sistemas 

Científicos (em inglês  CSS), Serviço Geológico de EUA (USGS), Reston, VA, EUA 
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(Voltar ao início) 

 

 
ISDE anuncia visão 2020 da Digital Earth 
Fonte: http://www.digitalearth-isde.org/ através de Santiago Borrero 
A visão da Digital Earth para 2020 finalmente foi lançada depois de mais de 6 meses de discussões por parte de 
cientistas da Digital Earth em todo o mundo. Em 23 de agosto de 2011, o novo presidente da Sociedade Internacional 
para a Digital Earth (em inglês ISDE), o Professor John Richards anunciou a Visão 2020 da Digital Earth na cerimônia 
de abertura do 7º Simpósio Internacional sobre Digital Earth. A nova visão sinaliza o que o Digital Earth poderia ser, 
no futuro, direcionando para o desenvolvimento tanto do novo conceito, como da pesquisa e aplicações da Digital 
Earth. O presidente do ISDE explicou: ñA Vis«o 2020 da Digital Earth ser§ o marco geogr§fico sobre o qual se devem 
construir soluções para os problemas físicos, sociais e culturais, com funções de precisão métrica satisfatória, a 
inclusão de dados subterrâneos e submarinhos, modelos preditos históricos e no tempo, arquivo de dados, acesso 
dinâmico e interativo aos dados e informações atuais e históricas, a incorporação de dados não visuais, metadados 
sobre a qualidade, confiança e incerteza, fornecimento participativo de dados, análises e debates, e inclusão de 

http://www.digitalearth-isde.org/news/ISDE%20Announced%20the%20Digital%20Earth%20Vision%202020.html
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informações sobre o lugar, cultura, identidade e redes, com um desenvolvimento impulsionado pela demanda de 
aplica»es de uso f§cil e divertidoò. 

 
 
Realocação de responsabilidades dentro da ONU-SPIDER 
Fonte: Atualizações ONU-SPIDER 12/2011 através de Santiago Borrero 

 
No início de dezembro de 2011 o Sr. Lorant Czárán assumiu o cargo de Oficial do Programa em Viena, onde ocupará 
o cargo Regional para África e apoiará também, tanto as atividades de divulgação da ONU-SPIDER como da rede 
escritórios de apoio. Ademais, prestará apoio ao Escritório de Assuntos do Espaço Ultraterrestre nos temas de dados 
geoespaciais, a coordenação interinstitucional em todo o sistema e o apoio ao Programa de Aplicações Espaciais em 
outras atividades que incluem o meio ambiente e os recursos naturais. O Sr Juan Carlos Villagrán de León assumiu o 
cargo de Oficial de Programas (Chefe da ONU-SPIDER no Escritório de Bonn) em que se encarregará de 
supervisionar as atividades relacionadas com a gestão do conhecimento, incluindo o Portal do Conhecimento e 
Capacitação. Ele continuará servindo como oficial da região para América Latina e Caribe. Também, coordenará as 
atividades relacionadas com as mudanças climáticas em nome do Escritório de Assuntos do Espaço Ultraterrestre 
com a Convenção Marco das Nações Unidas para Mudanças Climáticas (CMNUCC) e outras organizações centradas 
neste tema que localizam-se em Bonn. A lista atualizada da equipe da ONU-SPIDER pode ser consultada em: 
http://www.un-spider.org/story/un-spider-staff.  
 
IGAC da Colômbia se converte no novo RSO da ONU-SPIDER  
Fonte: UN-SPIDER 12 2011 atualizações através de Santiago Borrero 

 
O Instituto Geográfico Agustín Codazzi (IGAC) da Colômbia e o Escritório das Nações Unidas para Assuntos do 
Espaço Ultraterrestre (UNOOSA) firmou recentemente um acordo de cooperação para fazer do IGAC o mais recente 
Escritório de Apoio Regional (OAR) da ONU-SPIDER. O IGAC promove o uso da informação espacial na Colômbia 
para uma variedade de propósitos e também apoia a ONU-SPIDER nas atividades realizadas na América Latina e 
Caribe. Como uma OAR, o IGAC continuará apoiando em termos de prestação de assessoramento técnico através de 
peritos, para os países da região, e contribuirá nos esforços de capacitação nesta região. O IGAC se unirá a outras 
dez OAR estabelecidas para a 3ª Reunião de Escritórios de Apoio Regional da ONU-SPIDER, que ocorrerá em Viena 
nos dias 6 e 7 de fevereiro de 2012, à margem da 49ª sessão da Subcomissão de Assuntos Científicos e Técnicos da 
Comissão sobre a Utilização do Espaço Ultraterrestre com Fins Pacíficos (em inglês, COPUOS). 
 

http://www.un-spider.org/sites/default/files/12%202011%20UN-SPIDER%20Updates.pdf
http://www.un-spider.org/sites/default/files/12%202011%20UN-SPIDER%20Updates.pdf
http://www.un-spider.org/story/un-spider-staff
http://www.un-spider.org/sites/default/files/12%202011%20UN-SPIDER%20Updates.pdf
http://www.un-spider.org/sites/default/files/12%202011%20UN-SPIDER%20Updates.pdf
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Divulgado os temas da Conferência da ONU sobre informação geoespacial 
Fonte: Eduardo Freitas 
Em 13 de dezembro se realizou a conferência: ñA Iniciativa da ONU para o Manejo Global da Informa«o Geoespacial 
(GGIM)ò no Audit·rio do IBGE, no centro do Rio de Janeiro (RJ), Brasil. A confer°ncia abordou as atividades que têm 
realizado no âmbito da ONU, com ativa participação do Brasil, para implantação do Comitê de Especialistas em 
Gerenciamento Global da Informação Geoespacial (UNCE-GGIM). A organização do evento informa que se pode 
baixar a apresentação e o vídeo da conferência em:  
http://www.cp- idea.org/documentos/CONCAR/Seminario_GGIM_IBGE_13_dez_2011_final.pdf, incluindo as 
apresentações do GGIM. O vídeo pode ser baixado através da homepage do CP-IDEA (Menu: Documentos/Políticas). 
 
Compilação de dados abertos SIG/GEO da ONU-SPIDER 
Fonte: UN-SPIDER Atualizações 12/2011  
Se você conhece a disponibilidade de SIG e geobases de dados abertos, por favor, apóie os esforços da ONU-
SPIDER para manter uma base de dados padronizada com fins de compartilhar conhecimento com a comunidade, 
assim como disponibilizar a informação no seguinte formulário: Open GIS/GEO Data Collection Form 
 
Membros da OGC Aprovam padrão aberto GeoSMS para a codificação e localização em serviços de 
mensagens curtas (SMS) 
Fonte: Comunicado da imprensa da OGC 
Os membros do Consórcio Geoespacial Aberto (OGC ®) votaram a favor de adotar o padrão GeoSMS, candidato 
aberto da OGC, com um padrão oficial da OGC (http://www.opengeospatial.org/standards). O padrão GeoSMS aberto 
da OGC proporciona aos desenvolvedores um serviço estendido de codificação e interface de mensagens curtas 
(SMS) (http://en.wikipedia.org/wiki/SMS) para facilitar a comunicação do conteúdo de localização entre diferentes 
dispositivos ou aplicações de LBS (Location-Base Service/Serviços Baseados em Localização). SMS é o padrão para 
o serviço de comunicação aberta de texto mais utilizado nos sistemas de comunicação telefônicos, web e mobiles 
para o intercâmbio de mensagens curtas de texto entre linhas fixas ou telefones móveis. O padrão aberto GeoSMS  é 
rápido e fácil de implementar, o que facilita a interoperabilidade entre as aplicações móveis e o mundo em rápida 
expansão das aplicações geoespaciais e serviços que implementam as interfaces, codificações e melhores práticas 
dos padrões da OGC. O Instituto de Pesquisa e Tecnologia Industrial de Taiwan (em inglês ITRI) 
(http://www.itri.org.tw/eng/) contribuiu com o  GeoSMS aberto como um padrão candidato a OGC. O GeoSMS aberto 
já está em uso em um número de aplicações comerciais implantadas em Taiwan, assim como em diversas aplicações 
de resposta a desastres. O padrão aberto GeoSMS da OGC pode ser encontrado em 
http://www.opengeospatial.org/standards/opengeosms. 
 
Nova reunião de trabalho do CP-IDEA   
Fuente: http://www.snit.cl/  

O Secretário Executivo do Sistema Nacional de Coordenação da Informação Territorial do Chile (SNIT), Esteban 
Tohá, participará de uma nova reunião do Grupo de Trabalho de Planejamento do Comitê Permanente para a 
Infraestrutura de Dados Geoespaciais das Américas (CP-IDEA) que ocorrerá na cidade do Rio de Janeiro, nos dias 8 
e 9 de fevereiro. A atividade tem por objetivo definir os planos de trabalho que se desenvolverão durante o ano em 
curso e o de 2013 nos sete temas que compõem o planejamento original elaborado pelo Grupo de Trabalho no Brasil 
em dezembro de 2010. A participação do Chile nesta reunião é fundamental devido ao papel operacional da 
coordenação e pelas decisões estratégicas para consolidação da IDE regional. 
 
Reunião para dados climáticos abertos 
Fonte: http://data.worldbank.org/ 
Em 31 de janeiro ocorreu no Banco Mundial uma discussão sobre o uso de dados abetos para abordar os desafios da 
mudança climática. O Banco Mundial pôs em marcha três iniciativas relacionadas - Open Climate Data Initiative 
(Iniciativa de Dados Climáticos Abertos), o Portal de conhecimentos sobre a mudanças climáticas atualizados, e o 
Concurso AppsForClimate: Data limite: 16 de março de 2012 - com fins de expandir a disponibilidade de dados 
abertos relacionados com as mudanças climáticas. Assim, como podem ajudar estes esforços recentes de dados 

http://www.cp-idea.org/nuevoSitio/indice.html
https://docs.google.com/spreadsheet/viewform?formkey=dEM1ZkdwYmVUT2xidVJpNU1MakN5YlE6MQ
http://www.opengeospatial.org/standards
http://en.wikipedia.org/wiki/SMS
http://www.itri.org.tw/eng/
http://www.opengeospatial.org/standards/opengeosms
http://www.snit.cl/OpenNews/asp/pagDefault.asp?argInstanciaId=1&argNoticiaId=434
http://www.snit.cl/OpenNews/asp/pagDefault.asp?argInstanciaId=1&argNoticiaId=434
http://www.snit.cl/OpenNews/asp/pagDefault.asp?argInstanciaId=1&argNoticiaId=434
http://data.worldbank.org/climate-change
https://wbchallenge.imaginatik.com/wbchallengecomp.nsf/x/competition?open&eid=2011111685257879005955D51068264
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abertos a enfrentar os desafios das mudanças climáticas e o desenvolvimento? E como podem as comunidades 
envolvidas nas mudanças climáticas e o desenvolvimento utilizar dados abertos para melhorar a tomada de decisões, 
o planejamento, e as comunicações? Para aqueles que não puderem assisti, será publicado um resumo completo da 
reunião com vídeo e apresentações.  
 
Iniciativa geoespacial mostra o caminho 
Fonte: Serviços de Conferência SciDev.Net 

GeoSUR, iniciativa de acesso aberto e baseada na web para o intercâmbio de 
dados geoespaciais da América Latina e Caribe (LAC), recebeu um impulso 
da Cúpula Eye on Earth (Olhos na Terra), em Abu Dhabi (12 a 15 de 
dezembro de 2011). O grupo de trabalho ñAs Redes de redesò da confer°ncia, 
aceitou a GeoSUR ï uma das primeiras redes regionais no mundo em 
desenvolvimento ï como um ñmodelo de casoò. ñIsto poderia ajudar a utilizar 
as lições que temos aprendido como ponto de partida para criar redes 
similares em outras regi»es em desenvolvimentoò, disse Eric Van Praag, 
coordenador da GeoSUR. ñPodemos ajudar a impulsionar uma rede deste 
tipo e muitas partes do mundo e provavelmente, obter financiamento e apoioò, 
explicou Van Praag. Esta iniciativa fundada em 2007 pelo Banco de 
Desenvolvimento da América Latina (CAF) ï uma instituição financeira 
multilateral que apoia o desenvolvimento sustentável que compreende um 

total de 16 países da América latina, Espanha e Portugal e 14 bancos privados regionais ï é o primeiro portal que 
oferece acesso a informação espacial para todos os países da região em um só lugar. A informação é gerada por 
mais de 60 agências participantes da região LAC ï ministérios, centros de investigação, Organizações não 
governamentais (ONG), institutos geográficos e empresas privadas ï e incluem mapas regionais base, de 
infraestrutura, uso do solo, cobertura do solo e de áreas protegidas, assim como imagens.  Ao apresentar o informe 
quinqüenal da iniciativa na reunião de Abu Dhabi, se indicou que 80% das instituições utilizam a GeoSUR para buscar 
e acessar dados, enquanto 30 a 40% consultam como apoio para o governo e tomada de decisões institucionais, 
assim como para download de dados. 
 
Interrupção do serviço IABINfriends listserv  
Fonte: Ben Wheeler através de Santiago Borrero 

A Infraestrutura Nacional de Informação Biológica (em inglês NBII), a qual é coordenada pelo Serviço Geológico dos 
EUA (em inglês USGS), foi concluída em 15 de janeiro (para mais detalhes consulte a página de Conclusão da NBII, 
http://www.nbii.gov/portal/server.pt/community/termination_of_nbii_program/2057).  Como parte da conclusão, o 
software Listserv da lista IABINfriends, que oferece notícias e informações sobre a Rede Interamericana de 
Informações sobre Biodiversidade e atividades relacionadas com a informática biológica nas Américas, assim como 
várias outras listas mantidas pela NBII, foram suspensas. O USGS está estudando alternativas a este software de lista 
de correio para assegurar-se que as listas estão disponíveis no futuro próximo. Por favor, não hesite em contatar com 
Ben Wheeler bwheeler@usgs.gov para qualquer pergunta.  
 
CAF e IPGH convocam para primeira edição do Prêmio  GeoSUR  
Fonte: http://www.ipgh.org/  

 
O prêmio se outorgará anualmente a duas atividades decorrentes da relação das instituições envolvidas com o 
Programa GeoSUR sobre a melhor aplicação dos dados disponíveis e da utilização dos serviços oferecidos pelo 
programa. O Primeiro prêmio será concedido à aplicação dos dados ou o desenvolvimento de serviços que são do 
Programa GeoSUR e que constitua uma inovação na região. Um segundo prêmio será dado para o aplicativo ou 

http://www.scidev.net/en/agriculture-and-environment/eye-on-earth-summit/news/geospatial-initiative-shows-the-way-.html
http://www.nbii.gov/portal/server.pt/community/termination_of_nbii_program/2057
http://www.nbii.gov/portal/server.pt/community/termination_of_nbii_program/2057
http://www.nbii.gov/portal/server.pt/community/termination_of_nbii_program/2057
mailto:bwheeler@usgs.gov
http://www.ipgh.org/GeoSur/Files/Premio-GeoSUR_Bases.pdf
http://www.ipgh.org/GeoSur/Files/Premio-GeoSUR_Bases.pdf
http://www.geosur.info/geosur/index.php?lang=es
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serviço que se destaca por sua relevância para o cumprimento dos objetivos do Programa GeoSUR. Instituições ou 
indivíduos podem participar em qualquer país da América Latina e Caribe. O prazo para a competição é 29 de junho 
de 2012. Em Buenos Aires, em novembro de 2012, durante a cerimônia de instalação da 5º Encontro do Programa 
GeoSUR, como parte da 45a Reunião do Conselho Execultivo do IPGH, o GeoSUR anunciará os resultados dos 
vencedores nas categorias "Inovação e Relevância", destacando assim as iniciativas de instituições e membros ativos 
no GeoSUR. Informações mais detalhadas estão na Bases de Prêmio GeoSUR.. Qualquer informação, por favor, 
solicitar a: PremioGeoSUR@ipgh.org e/ou SecretariaGeneral@ipgh.org  

 
Lançado satélite de imagens Pléiades-1 sub-métrico  
Fonte: http://www.gim-international.com/ 

Em 17 de dezembro de 2011 o novo satélite francês de alta resolução Pléiades-1 
foi lançado com êxito de Kourou (Guiana Francesa). Esta nave espacial de uma 
tonelada foi colocada pela manhã em uma órbita sincronizada com o Sol a uma 
altitude de 694 quilômetros e, depois dos testes orbitais, será iniciada a entrega 
de imagens coloridas da superfície da Terra com uma resoluçao espacial de até 
50cm. Isto marca um novo competidor no mercado dos 0,5m. Atualmente, os 
únicos provedores de imagens de resolução de 0,5m no mercado mundial têm 
sido as empresas americanas GeoEye e DigitalGlobe. A aparição de um novo 
provedor promoverá um desenvolvimento mais rápido do mercado mundial de 
dados geográficos. As principais características que diferenciam do satélite 
Pléiades-1 em comparação com seus homólogos modernos, incluem alta 
resolução espacial de até 50cm, alta precisão de geolocalização (de até 4,5m 

CE90 sem GCP), um amplo leque de 20km, geração automática de produtos orto-retificados de segundo nível de 
processamento em 30 minutos, possibilidade de programação múltipla durante um dia, cinco modos de imagen, 
incluindo o mapa de áreas de 100 x 100 km e muitas outras características. Um sistema de dois satélites (o 
lançamento de Pléiades-2 está previsto para 2012) permitirá capturar imagens de qualquer área da Terra em um dia e 
assegurará uma alta eficiência de até 1 milhão de quilômetros quadrados. Nos próximos dois ou três anos, a empresa 
Astrium planeja lançar três novos satélites (Pléiades-2 e SPOT 6/7) que formam um sistema global em órbita que 
garante a possibilidade de tomar imagens de uma área duas vezes ao dia com uma resolução espacial de 0,5 a 1,5m. 
 
Infraestrutura de Dados Espaciais para o seguimento de resultados do desenvolvimento em Uganda 
Fonte: http://www.infodev.org/ 
Este informe, que faz parte do projeto Infraestrutura de Dados Espaciais para o 
Desenvolvimento (SDI4MDGs), expõe as tendências internacionais no IDE para navegar 
e propor uma arquitetura a longo prazo para uma Infraestrutura Nacional de Dados 
Espaciais em Uganda. Este estudo constatou que a maioria destes projetos IDE são 
financiados por doadores, tornando-se importante para o governo criar um órgão de 
fiscalização das atividades relacionadas com a IDE, tais como o monitoramento e 
avaliação dos fundos para o desenvolvimento, assim como a liderança, marco legal, 
tecnologia, política e legislações relacionados com os dados espaciais no país. Há alguns 
princípios e ideias relacionadas com a IDE a seguir como resultado das lições 
aprendidas. Existe a necessidade particular de sensibilizar-se com o impulso inicial e de 
assegurar a sustentabilidade da IDE através de resultados finais sucessivos, pequenos, 
de ñêxito r§pidoò. Na medida do possível, aproveitar e construir sobre os esforços, 
estruturas e acordos institucionais existentes. É necessário sensibilizar e ter um plano de 
mitigação para os desafios tecnológicos durante as primeras fases das atividades de 
implementação de uma IDE. Enquanto as áreas de arquitetura e aplicações de mais 
longo prazo de uma IDE serão genéricas e transversais, deve-se centrar inicialmente em 
áreas de aplicações específicas que abordem necessidades bem articuladas. Quando as áreas concretas de 
aplicação estão ausentes, as iniciativas da IDE tendem a perder tração. Também há que manter um plano de 
mitigação dos desafios tecnológicos durante as primeras fases das atividades de implementação de uma IDE 
baseadas na legislação como um poderoso ativador da mesma. Portanto, deve-se tender para que todas as partes 
envolvidas participem e permaneçam na mesa da INDE. 
 

http://www.ipgh.org/GeoSur/Files/Premio-GeoSUR_Bases.pdf
mailto:PremioGeoSUR@ipgh.org
mailto:SecretariaGeneral@ipgh.org
http://www.gim-international.com/news/id6322-Pleiades_Submetre_Imagery_Satellite_Launched.html?utm_source=Newsletter&utm_medium=email&utm_campaign=20111227+-+GIM
http://www.infodev.org/en/Publication.1135.html
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Conferência Regional da FIG 2012 no Uruguai 
Fonte: FIG e-Boletim janeiro de 2012 
Foi decidida que a Oitava Conferência Regional da FIG ocorrerá de 26 a 29 de novembro de 2012 em Montevidéu, 
Uruguai. A FIG tem o prazer em anunciar uma conferência regional na América do Sul, e espera a participação de 
muitos delegados da região, assim como contribuintes internacionais. O Presidente, CheeHai Teo, e Markku Villikka, 
do Escritório da FIG, visitaram a Associação de Agrimensores do Uruguai (AAU) em novembro de 2011 para iniciar o 
planejamento da conferência. Maiores informações em: http://www.fig.net/events/events2012.htm  
 
ICC 2013 
Fonte: Georg Gartner e Manfred F. Buchroithner, através de Santiago Borrero 

 
O Comitê Organizador da 26ª Conferência Cartográfica Internacional convida a participar da ICC 2013 que acontecerá 
em Dresden, Alemanha, de 25 a 30 agosto de 2013. Os organizadores da CCI 2013 forneceram o material com 
informações atualizadas sobre a Conferência.  
Descarregar Flyer ICC 2013 (PDF 3 MB) 
Descarregar Poster ICC 2013 (DIN A3 PDF 7 MB) 
Este material, assim como informações adicionais, estão disponíveis no site da CCI 2013 que será atualizado 
continuamente (http://www.icc2013.org). 
 
Conferência INSPIRE 2012: Convocatória de artigos agora aberta 
Fonte: http://inspire.jrc.ec.europa.eu/events/conferences/inspire_2012/index.cfm  

 
A Conferência INSPIRE 2012 acontecerá de 23 a 27 de junho de 2012 em Istambul, Turquia. O tema da edição deste 
ano é "Intercâmbio de informação ambiental, intercâmbio da inovação". Com a introdução da Diretiva INSPIRE 
2007/2, o panorama político para o intercâmbio de informação sobre meio ambiente mudou drasticamente. A 
Comunicação da Comissão sobre o Sistema Compartilhado de Informação do Meio Ambiente (SEIS 2008) e as 
atividades de seguimento a nível nacional e europeu, tem ajudado a cultivar uma nova visão de um marco coordenado 
para a aplicação e seguimento das políticas ambientais. Governo, conteúdo e tecnologias de apoio são os três pilares 
com  que pode se consolidar e implementar esta visão. O objetivo da Conferência INSPIRE deste ano é, portanto, ver 
como as inovações nestas três áreas impactam o panorama do intercâmbio de informação ambiental. A convocatória 
reflete nos três pilares: governo, conteúdo e tecnologias. Informações detalhadas em: 
http://inspire.jrc.ec.europa.eu/events/conferences/inspire_2012/index.cfm 
 

(Voltar ao início) 
 
 

http://www.fig.net/events/events2012.htm
http://www.icc2013.org/
http://www.icc2013.org/_medien/newsletter/ICC2013_Flyer.pdf
http://www.icc2013.org/_medien/newsletter/ICC2013_Poster.pdf
http://www.icc2013.org/
http://inspire.jrc.ec.europa.eu/events/conferences/inspire_2012/index.cfm
http://inspire.jrc.ec.europa.eu/events/conferences/inspire_2012/index.cfm?page=call_for_papers
http://inspire.jrc.ec.europa.eu/events/conferences/inspire_2012/index.cfm
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A Sociedade Geoespacial Internacional (IGS) é o braço de membros individuais da Associação GSDI e busca 
profissionais ou especialistas para sua filiação, que possuam interesses geoespaciais, na IDE, SIG ou relacionados. A 
sociedade melhora as comunicações a nível mundial entre as pessoas que participam ativamente na promoção, 
desenvolvimento ou avanço da Infraestrutura de Dados Espaciais e os conceitos relacionados. Revise os benefícios 
de se filiar. (Espanhol) (Inglês). 

(Voltar ao início) 
 

 
ARGENTINA 
 
Abordagem para uma Infraestrutura de Dados Espaciais do governo provincial em Jujuy 
Fonte: Boletim IDERA núm.6 e  http://idet.tucuman.gov.ar/idera/6toBoletinIDERA.pdf  

Na província de Jujuy se desenvolveu uma Infraestrutura de Dados 
Espaciais como parte do projeto de colaboração que constitui a Ação 
Integrada (AI): ñImplementa«o de uma unidade de estudo, monitoramento 
e controle de bacias hidrográficas com a finalidade de apoiar a tomada de 
decis»es na gest«o a m®dio e longo prazo em Jujuy, Argentinaò. Foi 
financiada pela Agência Espanhola de Cooperação Internacional para o 
Desenvolvimento (AECID), e executada pela Universidade Politécnica de 
Madri e a Universidade Nacional de Jujuy, com a participação e apoio do 
governo provincial. Esta Ação Integrada tem por objetivo potencializar a 
Unidade de Gestão Integrada de Bacias Hidrográficas (UGICH) como 
instrumento da administração provincial na hora de tomar decisões a nível 
de gestão de bacias hidrográficas, vinculando a atividade universitária com 
a gestão administrativa. As dificuldades encontradas são diversas, mas 
comuns a distintas iniciativas analisadas; com uma transformação 

progressiva sobre as abordagens iniciais se inicia a construção da IDE_UGICH. Se define o projeto institucional para 
a IDE, concebida como uma ferramenta estratégica de gestão institucional. Se seguem as recomendações da IDERA 
e até a data foi formado um grupo interinstitucional que trabalha na constituição definitiva de uma infraestrutura de 
dados provincial, produzindo-se desta forma uma mudança substantiva na gestão da informação geográfica a nível da 
província de Jujuy. Ver poster  
 
BELIZE 
 
TBSL e ESRI são proponentes ardorosos do desenvolvimento de uma INDE em Belize 
Fonte: http://www.7newsbelize.com/ 
Total Business Solutions Ltd. (TBSL), junto com ESRI, são ardorosos defensores do desenvolvimento de uma 
Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais, uma vantagem para países como Belize, que contribuiria de maneira 
significativa à ampla infraestrutura do país. Em janeiro aconteceu a segunda edição da Conferência SIG de Belize. A 
diretora geral da TBSL, Loretta Palacio, disse que mudar a mentalidade dos players chave do país segue sendo o 
maior desafio. "Os SIG é o que os cidadãos estão utilizando para desenvolver seu país, para avançar, para poder 
tomar decisões, porque a partir disso, tudo é opinião. Se temos informação, temos indústrias, desenvolvimento 
econômico, agricultura, bens imóveis, bancos, etc.. Mas se colocamos a informação em um SIG, começamos a ver as 
tendências, padrões, relações e permite tomar melhores decisões. É mais estratégicoò, concluiu Palacio. ñNo ano 

http://www.igeoss.org/
http://memberservices.gsdi.org/files/?artifact_id=959
http://memberservices.gsdi.org/files/?artifact_id=957
http://idet.tucuman.gov.ar/idera/6toBoletinIDERA.pdf
http://idet.tucuman.gob.ar/idera/JIIDE.pdf
http://www.7newsbelize.com/sstory.php?nid=21542
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passado, quando vim aqui, falamos da construção de uma Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais, reunindo toda 
a informação, e de começar a construir uma propriedade de ativos de Belize, que poderíamos utilizar para ajudar a 
promover e desenvolver a nação. Uma das coisas que me deixaram feliz em anunciar hoje, é que a TBSL tem uma 
base cartográfica nacional para Belize, que foi construída com especialistas de Belize, sua gente e conhecimento. 
Conhecimento que foi entregue, entendido, criado e utilizado nos últimos doze meses. Não foi o povo dos Estados 
Unidos, Inglaterra, África do Sul, Austrália, ou de qualquer outro lugar. Esta foi uma experiência local, com 
conhecimento local e capacidade local. E o que realmente acredito ® que podemos dar isto e muito maisò, disse 
Simon Thompson, Diretor de Soluções Comerciais da ESRI. 
 
BOLÍVIA 
 
Portal IDE GeoBolívia 
Fonte: Javier Nuñez-Villalba 

Na terça-feira, 13 de dezembro, aconteceu a apresentação do 
projeto GeoBolívia, que busca implementar a Infraestrutura de 
Dados Espaciais do Estado Plurinacional da Bolívia (IDE-EPB 
http://www.geo.gob.bo/). Depois de várias tentativas, o Estado 
Plurinacional da Bolívia, através da Vice-presidência, assumiu 
este projeto e o apresentou a diferentes entidades 
governamentais. Esta é a intenção mais importante que se está 
desenvolvendo na Bolívia relacionado com o establecimento de 
uma Infraestrutura de Dados Espaciais. Neste projeto, tenta-se 
implementar software livre e padrões do OGC (Consórcio 

Geoespacial 
Aberto). Assim o 

explicou o Geógrafo Raúl Fernando Molina, Coordenador do projeto que 
dará  início em 2012 com apoio do Governo Nacional, através da Vice-
presidência do Estado Plurinacional da Bolívia e a Agência Suiça para o 
Desenvolvimento e a Cooperação (COSUDE). Todos os detalhes da 
apresentação deste projeto, incluindo uma gravação de duas horas, 
slides e lista de participantes podem ser encontradas na página: 
http://www.geo.gob.bo/?Se-presento-GeoBolivia-a-las. Na gravação da 
reunião pode-se ouvir a discussão sobre a atualidade dos dados 
espaciais na Bolívia, provavelmente similar ao que  enfrenta a região 
Latino-americana.  
OGC e OSGEO na Bolívia: Na sexta-feira, 13 de janeiro, o projeto 
GeoBolívia teve o prazer de receber os membros da OGC e OSGEO (Fundação Geoespacial de Fonte Aberta), o 
objetivo de sua visita foi conhecer os avanços da Infraestrutura de Dados Espaciais (IDE-EPB) e de que maneira se 
pode gerar mecanismos de integração e cooperação. A OGC representada por Athina Trakas e OSGEO representado 
por Arnulf Christl, ofereceram uma apresentação de uma hora e meia de duração para uma plateia de vinte 
participantes de diferentes instituições públicas que geram informação geográfica, que se explicou os objetivos e 
alcances de ambas organizações. As apresentações se encontram disponíveis no Blog GeoBolivia- Tecnologias da 
Informação Geográfica: http://geobolivia.blogspot.com/2012/01/ogc-y-osgeo-en-bolivia.html  
 
COLÔMBIA  
 
SDI - Infraestrutura de Dados Espaciais 
Fonte: Luz Angela Rocha  
A Universidade Distrital está atribuída à administração distrital da cidade 
de Bogotá, Colômbia, razão pela qual participa desde sua criação na 
Infraestrutura de Dados Espaciais do Distrito Capital (IDECA) e desde os 
últimos três anos na Infraestrutura Colombiana de Dados Espaciais 
(ICDE). Esta participação foi elemento determinante para que no ano de 
2007 se iniciasse a pesqusia em SDI (Infraestruturas de Dados Espaciais) 

http://www.geo.gob.bo/
http://www.sdc.admin.ch/es/Pagina_principal
http://www.geo.gob.bo/?Se-presento-GeoBolivia-a-las
http://geobolivia.blogspot.com/2012/01/ogc-y-osgeo-en-bolivia.html
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dentro do grupo de pesquisa NIDE e institucionalizada no centro de pesquisa e desenvolvimento científico da 
Universidade. A pesquisa está composta por um grupo de estudantes do programa de Engenharia Cadastral e 
Geodésia que tem um líder dentro dos estudantes e um professor como diretor do mesmo, atualmente o  integram dez 
estudantes e dois professores. A pesquisa tem permitido que estes estudantes  aprendam os conceitos e temas 
próprios das IDEs; sua missão é consolidar uma pesquisa que suporte e acessore as atividades no tema das IDEs 
enquanto a consulta, acesso, aquisição e atualização de dados espaciais, mediante a participação nos grupos de 
trabalho dos projetos relacionados com políticas, padrões, dados fundamentais, metadados e em geral, a gestão de 
informação geográfica. Igualmente sua visão é ser o grupo acadêmico líder a nível nacional e local nos temas de IDE 
e no desenvolvimento de ações que facilitem  a produção, acesso e o bom uso da informação geográfica como 
contribuição ao desenvolvimento econômico, social e ambiental do Distrito Capital de Bogotá, dos municípios e do 
país em geral. As linhas de Investigação definidas na incubadora SDI são: gestão da informação geográfica; 
cartografia na web; Sistemas de Informação Geográfica on-line e geo-serviços; assim como padrões de informação 
geográfica.  As atividades  de investigação SDI incluem: o desenvolvimento de projetos acadêmicos nos padrões da 
informação geográfica; produção de metadados; desenvolvimento de aplicações Web SIG para o ensino da geografia 
e intercâmbio nas atividades que permitam o fortalecimento das IDEs. Estas atividades têm sido difundidas em 
eventos nacionais e internacionais demostrando a importância da participação acadêmica na Infraestrutura de Dados 
Espaciais. E-mails de contato são sdi@udistrital.edu.co e sdi-ud@hotmail.com   
 
PARAGUAI 
 
Paraguai se associa à Rede Geoespacial da América Latina e o Caribe 
Fonte: http://www.infoespacial.com  
Através da Secretaria do Ambiente (SEAM), O Paraguai se associou 
à Rede Geoespacial da América Latina e o Caribe (GeoSUR), 
espaço virtual que oferece pacote de inovadores serviços de 
informação cartográfica e temática. Segundo informou o próprio 
organismo, vinculado à Presidência da República, os conteúdos 
podem ser vistos atrav®s do link ñĆreas Protegidasò, localizado na 
página web da SEAM (www.seam.gov.py) ou através da página web 
do Programa GeoSur (www.geosur.info). Esta ferramenta permite 
aos usuários obter, localizar, consultar e analisar informação 
espacial referente às áreas silvestres protegidas do Paraguai. O 
objetivo é apoiar as atividades de planejamento para o desenvolvimento que requerem o uso destas ferramentas. A 
informação disponível abrange cartografia básica das áreas silvestres protegidas e sob domínio público e as reservas 
da biosfera. Os técnicos de SEAM informaram que mais informações serão adicionadas. 
 
URUGUAI 
 
Novidades no visualizador da IDEuy 
Fonte: Sergio Acosta e Lara 
As novidades para visualizar a infraestrutura de dados espaciais da 
república do Uruguai IDEuy (http://idevisualizador.agesic.gub.uy/) 
são: 

¶ Foram adicionadas para visualização duas camadas (layers) de 
Cobertura Terrestre/Uso do Solo (LCCS - Land Cover 
Classification System): tipos principais e classes. Para mais 
detalhes clique no ²cone ñinfoò de cada camada adicionada, que 
por sua vez disponibilizará quatro camadas do mapa geológico 
do Uruguai na escala 1:500.000 agrupadas sob a categoria 
ñGeologiaò. 

¶ As informações podem ser visualizadas até a escala 1:250.000. 
Nas camadas ñinfoò se encontram os links para publicações postadas em PDF no DINAMIGE (Direção Nacional de 
Minas e Geologia). 

(Voltar ao início) 

mailto:sdi@udistrital.edu.co
mailto:sdi-ud@hotmail.com
http://www.infoespacial.com/?noticia=paraguay-se-suma-a-la-red-geoespacial-de-america-latina-y-el-caribe
http://www.seam.gov.py/
http://www.geosur.info/
http://idevisualizador.agesic.gub.uy/
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Nova revista MundoGEO para visualizar e/ou baixar: As IDE na América Latina e Caribe 
Fonte: MundoGEO 
A nova revista MundoGEO, agora com periodicidade bimestral, é fruto da fusão das revistas 
InfoGEO e InfoGNSS. Veja a matéria principal da revista sobre um panorama geral das 
Infraestruturas de Dados Espaciais (IDE) na América Latina e o Caribe por Santiago Borrero, 
Secretário Geral do Instituto Panamericano de Geografia e Historia (PAIGH em inglês). Esta 
edição conta também com um tutorial sobre o Google Map Maker, artigos sobre 
geoprocessamento na Copa do mundo de 2014, atualização cartográfica, análise espacial, 
interoperabilidade, georreferenciamento de imóveis rurais, mercado profissional, etc.. O 
conteúdo editorial da nova revista MundoGEO, em sua versão digital, é exatamente o mesmo 
que a versão impressa. A nova revista MundoGEO está disponível aqui tanto para "folhear" on-
line como para baixar em formato pdf (Se houver qualquer falha com o link, acesse a página 
http://mundogeo.com/mundogeo66.php).  
 
Diretrizes de NSGIC sobre melhores práticas de distribuição de dados geoespaciais 
Fonte: SDI Magazine, 3 de Janeiro 2012 
O grupo de Trabalho de Intercâmbio de Dados de NSGIC publicou as Diretrizes/Guias sobre o 
acesso e intercâmbio de dados geoespaciais. As Diretrizes incluem uma discussão dos "mitos" 
relacionados com a distribuição de dados geoespaciais e ajudam a estabelecer a forma de 
participação de NSGIC em todas as atividades futuras relacionadas com o intercâmbio de 
dados. O Grupo de Trabalho planeja montar uma biblioteca de documentos de referência para 
ajudar a qualquer pessoa interessada no intercâmbio de dados geoespaciais. O Conselho 
Nacional de Informação Geográfica dos EUA (em inglês NSGIC) é uma organização 
comprometida com a administração eficiente e eficaz através da adoção prudente das 
tecnologias de informação geoespacial (TIG). Os membros do NSGIC são diretores e 
coordenadores estatais de alto nível de Sistemas de Informação Geográfica (SIG). Outros 
membros são representantes de agências federais, governos locais, o setor privado, 
instituições acadêmicas e outras organizações profissionais. [Escrito por Roger Longhorn] 
 
Experimentando os preços da geoinformação 
Por Gianluca Miscione, Walter T. de Vries, e Jaap Zevenbergen. Artigo sob revisão para a Revista Internacional de 
Investigação em Infraestruturas de Dados Espaciais, vol. 7 (2012). 
Resumo: O artigo apresenta uma pesquisa com o objetivo de ampliar o entendimento de como se integram e formam 
os preços nas relações entre as instituições de Infraestruturas de Dados Espaciais. Nosso enfoque empírico se 
encontra dentro do setor holandês da geoinformação, e nosso enfoque metodológico é confiar nos experimentos para 
por à prova os mecanismos de fixação de preços. Descreve-se a construção de uma experiência que poderia 
identificar o mecanismo de fixa«o de preos, em particular os considerados ñ©ncoraò. Os requisitos do experimento 
incluem a necessidade de associar os preços com produtos de geoinformação realistas. Este artigo se concentra na 
construção de um experimento e discute os resultados preliminares [O artigo completo pode ser encontrado em: 
http://ijsdir.jrc.ec.europa.eu/index.php/ijsdir/issue/current]  
 
Aumentar a disponibilidade da informação espacial das organizações do setor público: algumas experiências 
e Diretrizes do projeto OneGeology-Europa 
Por Katleen Janssen, Aleksandra Kuczerawy. Artigo sob revisão para a Revista Internacional de Investigação em 
Infraestruturas de Dados Espaciais, Vol. 7 (2012). 
Resumo: Este artigo proporciona uma visão geral do trabalho do projeto OneGeology-Europa sobre a harmonização 
das políticas de acesso e concessão de licenças da Pesquisa Nacional de Geologia na União Europeia. Traz a 
apresentação do marco jurídico europeu para a disponibilidade dos dados espaciais do setor público, que estabelece 
alguns dos principais desafios para a harmonização das políticas de dados e as atividades que se realizarão no 
projeto OneGeology para enfrentar referidos desafios. Estas atividades incluem a criação de um código de normas 

http://mundogeo.com/mundogeo66.php
http://mundogeo.com/mundogeo66.php
http://www.nsgic.org/data-sharing-work-group/
http://www.nsgic.org/public_resources/NSGIC_Data_Sharing_Guidelines_120211_Final.pdf
http://ijsdir.jrc.ec.europa.eu/index.php/ijsdir/issue/current
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práticas e de modelos de licenças [O artigo completo pode ser encontrado em: 
http://ijsdir.jrc.ec.europa.eu/index.php/ijsdir/article/viewFile/260/303]  
 

Boletim Informativo da INDE núm.3 (4) 
Fonte: Secretaria Executiva (CONCAR) através de Santiago Borrero 
Foi publicado o terceiro Boletim Informativo da Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais do Brasil 
(INDE). É uma edição totalmente digital elaborada pelo Grupo de Trabalho de Difusão e Divulgação 
do Comitê de Implantação da INDE da Comissão Nacional de Cartografia (CONCAR). Disponível na 
área de notícias das páginas Web da CONCAR e da INDE, 
http://www.concar.gov.br/arquivo/150@boletim_inde_n3_internet.pdf    
 
 
 
Boletim do IDERA núm. 6 
Fonte: http://idet.tucuman.gov.ar/idera/6toBoletinIDERA.pdf 
O sexto Boletim da Infraestrutura de Dados Espaciais da República Argentina encontra-se disponível 
para download em: http://idet.tucuman.gov.ar/idera/6toBoletinIDERA.pdf  
 
 

Digital Earth 2020: visão para a próxima década 
Fonte: Boletim do ISDE, dezembro 2011 através de Santiago Borrero. 

O último número da Revista Internacional da Digital Earth, volume 5, número 1, está 
disponível on-line. Dentro desta edição encontra-se o artigo ñDigital Earth 2020: vis«o para a 
pr·xima d®cadaò, por Max Craglia, Kees de Bie, Davina Jackson, et al.  
Resumo: o presente documento é o resultado de esforço concentrado organizado pela 
Sociedade Internacional para a Terra Digital (em inglês ISDE) realizada em Beijing em março 
de 2011. O Boletim argumenta que a visão de Terra Digital (Digital Earth-DE) apresentada 
pelo Vice-presidente Al Gore há 13 anos, tem que ser reavaliada à luz dos grandes avanços 
nos campos da tecnologia da informação, a Infraestrutura de dados e a observação da Terra 
que se desenvolveram desde aquela época. O documento identifica as principais políticas, os 
condutores científicos e sociais para o desenvolvimento do Digital Earth e ilustra a natureza 
multifacetada de uma nova visão  com alguns exemplos de possíveis aplicações. 
Considerando que nenhuma organização pode desenvolver isoladamente os aspectos da DE, 

é essencial desenvolver uma serie de ações colaborativas a nível mundial para fazer que a visão descrita neste 
trabalho se torne realidade. [Acesso exclusivo e gratuito em: www.tandfonline.com/r/DE2020.] 
 
Informe da CEPAL analisa impactos das mudanças climáticas nas regiões costeiras da América Latina e o 
Caribe  
Fonte: http://sids-l.iisd.org/  
A Comissão Econômica para América Latina e o Caribe (CEPAL) publicou um informativo 
que examina as atuais e futuras tendências de variabilidade do clima e suas possíveis 
repercussões sobre a extensa costa marítima da região. O informativo, elaborado pelo 
Instituto de Hidráulica Ambiental da Universidade da Cantabria, Espanha, analisa e 
proporciona um atlas das atuais condições físicas e as mudanças detectadas nas principais 
variáveis ao longo de 69.000 km de perímetro costeiro da América Latina e o Caribe (ALC), 
tais como o nível médio do mar, temperatura superficial do mar, salinidade, variação das 
ondas, as marés astronômicas, as anomalias de temperatura do ar, as mudanças de vento e 
os furacões. No informativo analisa-se como as indicadas variáveis poderiam ser afetadas 
nas décadas de  2040, 2050 e 2070. A análise dos resultados divide-se em quatro áreas 
geográficas básicas: América do Norte, América Central, América do Sul e as ilhas do 
Caribe. Sempre que possível o informativo procura identificar as diferenças sub-regionais 
nas variáveis. Por exemplo, observa-se que o aumento mais rápido de nível (três centímetros 
por ano) encontra-se no norte de Brasil, Venezuela, o litoral caribenho da Colômbia e 
algumas ilhas do Caribe, e o mais lento no Equador. O informativo é o primeiro de uma série 

http://ijsdir.jrc.ec.europa.eu/index.php/ijsdir/article/viewFile/260/303
http://www.concar.gov.br/arquivo/150@boletim_inde_n3_internet.pdf
http://idet.tucuman.gov.ar/idera/6toBoletinIDERA.pdf
http://www.tandfonline.com/r/DE2020
http://sids-l.iisd.org/news/eclac-report-examines-climate-change-impacts-on-latin-america-and-caribbean-coasts/
http://sids-l.iisd.org/news/eclac-report-examines-climate-change-impacts-on-latin-america-and-caribbean-coasts/
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de quatro que serão lançados em 2012 como parte do projeto da CEPAL sobre as mudanças climáticas e as regiões 
costeiras da ALC financiado pelo Governo de Espanha [Publicação: Impactos das mudanças climáticas nas regiões 
costeiras da América Latina e o Caribe: mudanças, tendências e variações climáticas  (em espanhol)] 
 
Documento da UNU examina os impactos das mudanças climáticas na soberania dos Estados das Ilhas Atol 
Fonte: Serviço de Informação do IIDS 
O Instituto de Estudos Avançados da Universidade das Nações Unidas, (em inglês UNU-IAS) publicou um documento 
sobre o impacto das mudanças climáticas nos Estados das ilhas Atóis (NT. Região da Micronésia, Ilhas Marshall e 
outras), as consequências jurídicas da potencial relocação dos seus cidadãos que moram nas ilhas baixas e os 
problemas de soberania, que determinam a habilidade das populações das ilhas para manter controle de longa 
duração sobre seus atuais recursos naturais. O documento, em coautoria de Lilian Yamamoto e Esteban Miguel, 
analisa seis futuros cenários para as ilhas de Atóis. Dos diferentes cenários, o documento analisa a possibilidade de 
ter um governo no exílio, que se concentre na ideia de que as ilhas podem ressurgir num futuro distante e os 
herdeiros dos atuais habitantes possam requerer a posse das terras ocupadas. A base científica para este fim 
também é abordada destacando os complexos problemas físicos e sociopolíticos assim como a incerteza associada à 
situação destas regiões. [Publicação: Estados das ilhas Atol e as mudanças climáticas: implicações de soberania]. 
 

(Voltar ao início) 
 

 
MDE global de uma única fonte quase pronta 
Fonte: Revista de Australasia para a industria da topografia, cartografia e informação geográfica, através de Santiago 
Borrero 

O satélite alemão TanDEM-X para a observação da 
Terra, junto com seu satélite gêmeo, TerraSAR-X, 
completaram o mapeamento da superfície da Terra 
depois de um ano de serviços. Os dados estão sendo 
utilizados pelo Centro Aeroespacial Alemão (Deutsches 
Zentrum für Luft-und Raumfahrt; DLR) que controla os 
satélites de radar para criar o primeiro modelo digital de 
elevação em 3D da Terra fornecido por uma única fonte 
de alta precisão. O sistema de radar enxerga a Terra 
desde dois pontos diferentes no espaço, para alcançar a 
ñpercep«o da profundidadeò de uma maneira similar ¨ 
vis«o binocular nos seres humanos. ñA gera«o precisa 

de dados de elevação requerem uma coordenação precisa desde e entre os dois sat®litesò, explica Gerhard Krieger, 
engenheiro de sistemas para a missão TanDEM-X. As faixas de terreno registradas pelos satélites são processadas 
em módulos de elevação que medem 50 por 30 quilômetros. Devido à calibração de altíssima precisão, quando esta 
òinforma«o b§sicaò ® compilada ao final do processo para gerar um mapa 3D mundial ainda apresenta alta qualidade. 
Até meados de 2013, TanDEM-X e TerraSAR-X terão capturado a área da superfície terrestre total do planeta ï 
aproximadamente 150 milhões de quilômetros quadrados- várias vezes. A intenção é criar, com precisão 
extraordinária, modelo 3D de elevação global e homogêneo, que promete atender igualmente os interesses tanto 
comerciais como cient²ficos. ñQueremos obter uma melhor compreensão da Terra como um sistema e usar os dados 
tanto para pesquisas sobre o clima e o trafego, por exemplo,ò disse Irena Hajnsek, coordenadora científica da missão 
TanDEM-X. ñAs capacidades do TanDEM-X serão utilizadas para abordar questões de uso do solo, vegetação, 
hidrologia, geologia e glaciologiaò, explicou Hajnsek. Os dois satélites de observação terrestre também podem gerar 
informações sobre a altura da linha de neve ou a mudança nas massas de gelo das duas regiões polares, assim como 
proporcionar mapas geológicos de regiões sujeitas à atividade vulcânica e/ou sísmica. A velocidade dos barcos ou 
veículos de rodagem podem ser medidas, assim como as mudanças no mundo natural. O trabalho realizado por estes 
dois satélites de radar também é valioso para a agricultura. ñCom base na altura e na estrutura de uma planta é 
possível tirar conclusões sobre sua qualidade e biomassaò, declarou Hajnsek. 
 

http://www.cepal.org/publicaciones/xml/2/45542/W.447.pdf
http://www.cepal.org/publicaciones/xml/2/45542/W.447.pdf
http://www.ias.unu.edu/resource_centre/Working%20Paper%20166_Lilian%20Yamamoto_Miguel%20Esteban.pdf
http://www.spatialsource.com.au/2012/01/17/article/Single-source-global-DEM-nearing-completion/XYGQFZENGF.html
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Satélites Cosmo-SkyMed monitoram áreas de inundações na Colômbia 
Fonte: Eduardo Freitas 
Telespazio Brasil, subsidiária da Telespazio (Finmeccanica/Thales), fechou dois contratos na Colômbia por um valor 
aproximado de ú 400 mil, para fornecer imagens dos satélites Cosmo-SkyMed ao instituto geográfico do país. O 
Instituto Geográfico Agustín Codazzi (IGAC) confiou à Telespazio Brasil a tarefa de monitorar, por satélite, as áreas 
que correm maior risco de inundações, e para isso conta com quatro satélites da constelação Cosmo-SkyMed. Nos 
próximos dias, a Telespazio Brasil garantirá a cobertura por satélite de uma área aproximada de 65 mil quilômetros 
quadrados. Este é o primeiro contrato firmado por Telespazio Brasil para fornecer imagens Cosmo-SkyMed na 
Colômbia ï um mercado em rápido crescimento no setor de observação da Terra. 
 
IBGE lança Índice de Nomes Geográficos em versão impressa 
Fonte: http://www.inde.gov.br/ 

 
O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) lançou o primeiro volume do Índice de Nomes Geográficos em 
versão impressa (ou possível de ser impressa), o documento oferece aos usuários outra forma de visualizar uma parte 
da informação do Banco de Nomes Geográficos do Brasil, lançado em 23/09/2011 e disponível no seguinte endereço: 
http://www.bngb.ibge.gov.br/. O Índice de os Nomes Geográficos pode ser adquirido na loja virtual do IBGE. Também 
é possível consultar e baixar o arquivo em PDF no link  
ftp://geoftp.ibge.gov.br/documentos/cartografia/indice_nomes_geograficos.pdf. O índice é um produto do Banco de 
Nomes Geográficos de Brasil (BNGB). 
 
Base de dados de riscos costeiros 
Fonte: Darius Bartlett 
Esta base de dados surge do projeto IMCORE (Gestão inovadora para as mudanças de recursos costeiros da Europa) 
financiado pela União Europeia no qual o Centro de Pesquisa Costeira e Marinha (em inglês, CMRC) na Universidade 
de Cork (em inglês, UCC) estava envolvido. Contém uma serie de iniciativas que têm como objetivo gerenciar os 
riscos costeiros ligados às mudanças climáticas. Os parceiros do IMCORE proporcionaram os estudos de caso, 
enquanto a Universidade da Bretanha desenvolveu o formato para delineá-los e uma ferramenta online para facilitar a 
busca: http://coastnet.org.uk/tagazan/. Em conjunto, se mostra um recurso muito útil para qualquer um que trabalhe 
em temas de riscos costeiros, participação dos interessados, entre outros. 
 
Dados de GPS poderiam acelerar os alertas de tsunami 
Fonte: Nature http://www.scidev.net/ 
Cientistas descobriram que podem ser emtidos alertas de tsunami mais rápidos mediante o uso do Sistema de 
Posicionamento Global (GPS) junto com a tecnologia atual de detecção de terremotos. Os dados de GPS ï
proporcionados por um sistema de navegação por satélite- poderiam ajudar a reduzir o intervalo de tempo de 20 
minutos para cerca de três minutos, segundo os resultados apresentados na reunião da União Geofísica Americana 
nos Estados Unidos no dia 8 de dezembro passado. Os instrumentos sísmicos ï nos quais atualmente se baseiam os 
sistemas de alerta - podem demorar muito tempo para avaliar com precisão a força de um terremoto, já que as leituras 
de vários pontos devem ser analisadas. No entanto, as estações de GPS podem medir grandes variações verticais de 
elevação do terreno - o fator responsável pelos os tsunamis- em tempo real. Esta informação, somada aos dados 
sísmicos preliminares do mesmo local, permite determinar o tamanho - e os prováveis efeitos - do terremoto em 
questão de minutos. A tecnologia já está em funcionamento na Califórnia e no Japão, e é só uma questão de 
coordenação, disse Yehuda Bock, pesquisador da Universidade da Califórnia, Estados Unidos, que dirigiu a equipe. 
 
Very Spatial 
Fonte: WALIS 01 2012 eNews e http://veryspatial.com/ 
Os podcast Very Spatial são fonte de informação semanal sobre geografia e tecnologias geoespaciais. A geografia se 
relaciona com a maioria das coisas que fazemos todos os dias, mas raras vezes pensamos a respeito. Este podcast 
procura apontar a forma em que ela está se mesclando em nossa vida digital e vida cotidiana. Página web: 
http://veryspatial.com/avsp/ e http://veryspatial.com/. Contato: podcast@veryspatial.com. 

(Voltar ao início) 

http://www.bngb.ibge.gov.br/
ftp://geoftp.ibge.gov.br/documentos/cartografia/indice_nomes_geograficos.pdf
http://coastnet.org.uk/tagazan/
http://www.scidev.net/en/agriculture-and-environment/tsunami/news/gps-data-could-speed-up-tsunami-warnings.html?utm_source=link&utm_medium=rss&utm_campaign=en_news
http://veryspatial.com/avsp/
http://veryspatial.com/
mailto:podcast@veryspatial.com
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Mestrado com ênfase em Geomática na Universidade Distrital de Bogotá 
Fonte: Luz Angela Rocha  

A Faculdade de Engenharia da 
Universidade Distrital Francisco José de 
Caldas de Bogotá, Colômbia, oferecerá a 
partir de março de 2012 o Mestrado em 
Ciências da Informação e Comunicações 
com  ênfase em Geomática. O mestrado 
terá uma duração de dois anos com um total 
de 52 créditos e outorgará o título de Mestre 
em Ciências da Informação e 
Comunicações com ênfase em Geomática. 
É voltado para profissões relacionadas com 

as ciências da Terra e engenharias afins. Para maiores informações visitar a página: 
http://gemini.udistrital.edu.co/comunidad/dependencias/mcic/  
 
Mestrado em avaliação e cadastro multifinalitário  
Fonte: Manuel Alcázar 
Está aberto no prazo de inscrição de uma nova convocatória do Mestrado em Avaliação e Cadastro Multifinalitário da 
Universidade Internacional. É ministrado em regime virtual pela Universidade de Jaén (Espanha), em colaboração 
com numerosos profissionais e instituições da Espanha e Ibero América. Toda a informação pode ser consultada em: 
http://coello.ujaen.é/cur_catastro/master3.htm. Contato: mastercv@ujaen.é  
 
Curso online em espanhol: Elaboração do Programa Estatal para Mudanças Climáticas 
Fonte: Johanna Koolemans-Beynen 

 
O Instituto para a Sustentabilidade Global anuncia com orgulho a 6ª edição do seu curso online, "Elementos Técnicos 
Para a Elaboração do Programa Estatal de Ação ante às Mundanças Climáticas", que começará no dia 5 de março de 
2012. Este curso é totalmente online e foi desenvolvido pelo Tecnológico de Monterrey e pelo Instituto Nacional de 
Ecologia, no México. Este curso de 12 semanas, baseado nas diretrizes do IPCC, está desenhado para ensinar aos 
funcionários públicos os fundamentos de como construir um programa de mudanças climáticas no nível estatal, 
incluindo a forma de construir e utilizar um inventário de carbono e como utilizar tanto os cenários de mudanças 
climáticas meteorológicos como econômicos. Apesar do curso ser para autoinstrução, os professores estão 
disponíveis para responder perguntas e proporcionar informação sobre as atividades que os participantes realizam 
como parte do curso. Para mais informações, entre em contato com Johanna Koolemans-Beynen, pelo e-mail 
beynen@itesm.mx, ou visite nossa página web em www.igs.org.mx/curso_peacc. 
 
Cursos curtos semipresenciais de especialização em avaliação da qualidade da Informação Geográfica. 1ª 
Edição (2012)  
Fonte: Joaquín Segura-Martín 

 
 

http://gemini.udistrital.edu.co/comunidad/dependencias/mcic/
http://coello.ujaen.es/cur_catastro/master3.htm
mailto:mastercv@ujaen.es
mailto:beynen@itesm.mx
http://www.igs.org.mx/curso_peacc



















